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APRESENTAÇÃO I
Para melhorar o atendimento aos cidadãos, oferendo mais rapidez e comodidade, o 
Detran.RJ investiu, em 2022, na ampliação de seus serviços virtuais. A novidade mais 
importante do ano foi a possibilidade de os usuários solicitarem a renovação da Carteira 
Nacional de Habilitação através do Posto Digital Detran.RJ. Esse novo serviço digital, 
que começou a ser oferecido em julho de 2022, elimina a necessidade de agendamen-
to para comparecer aos postos. Pelo Posto Digital, o usuário pode escolher qualquer 
unidade do Detran para fazer a fotografia e a biometria, sendo atendido por ordem de 
chegada. Se o pedido for de segunda via da CNH, o procedimento é ainda mais simples: 
o cidadão só precisa comparecer ao posto do Detran de sua escolha na hora de receber 
o novo documento, pois o sistema aproveita a foto e os dados biométricos registrados 
no órgão.

Em março de 2022, o Detran.RJ também simplificou o processo de solicitação de se-
gundas vias da carteira de identidade. Quem teve RGs emitidos a partir de abril de 2019 
pode requerer a segunda via pelo site (www.detran.rj.gov.br), sem necessidade de agen-
damento. Com isso, só precisa comparecer ao posto para pegar o documento. A carteira 
de identidade está disponível no telefone celular, pelo aplicativo Identidade Digital RJ.
Mas o ano não foi marcado apenas pela ampliação dos serviços virtuais. O Detran.RJ 
retomou, em abril de 2022, um serviço social dos mais importantes, paralisado durante 
a pandemia: a abertura de postos de Identificação Civil em maternidades públicas, para 
ajudar a combater o grave problema do sub-registro civil da população. Foram abertos 
15 postos - em parceria com Ministério Público, Defensoria Pública e prefeituras -, e os 
bebês já saem da maternidade com suas carteiras de identidade.
Em todo o Estado do Rio, foram inaugurados 15 novos postos de atendimento do Detran.
RJ, mais bem localizados e com instalações mais modernas. As novas unidades são: Sho-
pping Partage, no Centro de São Gonçalo; Centro Esportivo da Rocinha; Jacarezinho; 
Muzema; sede da OAB-RJ, no Centro do Rio; Paty do Alferes; Areal; Bom Jardim; Car-
doso Moreira; Miracema; Santo Antônio de Pádua; Natividade; Valença; e Paraty (duas 
unidades).

Para ampliar o acesso aos serviços, os cartórios de Registro Civil e de Notas também 
passaram a emitir a CNH sem necessidade de agendamento. São 33 cartórios, todos 
também habilitados a fornecer a segunda via da carteira de identidade.
Em atenção ao interior do Estado do Rio, o Detran.RJ realizou mais de 130 vistorias 
itinerantes para facilitar a vida de proprietários de veículos em municípios que não têm 
postos de vistoria ou que necessitam de reforço no atendimento. Cerca de 5.000 aten-
dimentos aconteceram em 56 municípios, sendo que muitas cidades foram atendidas 
mais de uma vez durante o ano. O formato móvel evita que os motoristas tenham de se 
deslocar a outras cidades para fazer os serviços relacionados a veículos. 
Em fevereiro, diante da tragédia provocada pelos fortes temporais em Petrópolis, o De-
tran.RJ organizou uma ação especial para fornecer documentos aos moradores. Postos 
provisórios foram abertos em três bairros da cidade, e um posto móvel foi montado den-
tro de um ônibus em parceria com o Ministério Público. Doações arrecadadas em postos 
de todo o estado foram distribuídas aos desabrigados. Um mês após o desastre, 2.393 
carteiras de identidade e CNHs tinham sido emitidas pelo Detran.RJ.

O trânsito, um reflexo da sociedade em qual-
quer lugar do mundo, é um desafio diário para o  
homem contemporâneo. Enfrentamos as estra-
das e ruas em busca de relacionamentos, otimi-
zando nosso tempo ao máximo. Entretanto, é 
fundamental refletir sobre nossa interação com 
o trânsito e conscientizar as pessoas sobre a 
importância de cada indivíduo agir responsavel-
mente para evitar acidentes. 

Assim, a reflexão sobre o trânsito revela-se como 
uma celebração da vida. O ato de conduzir  
veículos nas ruas e estradas se traduz como um 
poderoso símbolo da existência humana, onde 
cada movimento e decisão podem influenciar o 
destino de muitos. 

Nessa perspectiva, podemos afirmar que no 
trânsito, a vida encontra seu sentido mais profun-
do. Para promover uma mudança significativa, o 
Anuário Estatístico oferece uma compilação de 
dados referentes aos serviços do Detran-RJ no 
ano de 2022, analisados com um foco regional 
em cada município. 

Ao imergir nos dados compilados e analisar as 
informações disponíveis, abre-se um vasto cam-
po de conhecimento sobre o tráfego urbano. 
A partir desse embasamento sólido, é possível 
elaborar estratégias e ações mais eficazes na 
prevenção de infrações de trânsito, contribuindo 
para a redução da frequência e gravidade dos 
sinistros (acidentes) - sejam eles fatais ou com 
feridos. 

Adicionalmente, o Anuário permite identificar as 
infrações aplicadas no estado do Rio de Janeiro, 
aprofundar o conhecimento sobre os riscos e o 
perfil dos motoristas, e desenvolver ações estra-
tégicas de educação para o trânsito, impulsio-
nando a conscientização da população e intensi-
ficando a fiscalização da corresponsabilidade na 
mobilidade urbana. 

É essencial ressaltar que esse trabalho não se 
limita  apenas a números e estatísticas. Pelo 
contrário, ele apresenta um diagnóstico com-
pleto do comportamento dos condutores e das 
características da frota. Além disso, enfatiza a 
sinistralidade, identificando os locais críticos de 
acidentes. Afinal, a gravidade das consequências 
dos acidentes de trânsito é inegável, resultando 
em perdas irreparáveis de vidas, interrupção de 
trajetórias pessoais e profissionais, danos físicos, 
psicológicos e materiais, e fragilização do tecido 
familiar e social.

Os dados estatísticos apresentados nesse  

estudo foram organizados e divididos em  
Estado, regiões de governo e municípios. Cada 
região é contemplada com uma página, e os 
respectivos munícipios que a compõem, são 
destacados com duas páginas, conforme abaixo 
elencado: 
1ª folha Município: Dados regionais e   caracte-
rísticas da frota, serviços veiculares e infrações; 
2ª folha Município: Identificação civil, habilitação, 
acidentes e indicadores. 

Por fim, vale salientar que em um mundo em 
constante movimento, onde as vias se entrela-
çam com histórias e trajetórias individuais, emer-
ge a verdade incontestável de que, no trânsito, 
a escolha é sempre a vida. Cada decisão toma-
da ao volante reverbera não apenas naquele  
momento, mas também nas vidas daqueles que 
compartilham a estrada.  
Neste contexto, torna-se imprescindível reco-
nhecer a dedicação incansável do Detran-RJ na 
busca pela melhoria contínua da qualidade dos 
serviços prestados. A razão de nossa existência 
no âmbito governamental encontra sua expres-
são mais significativa na promoção da seguran-
ça viária e no aprimoramento das condições que 
norteiam nossa mobilidade.

Os dados homologados neste trabalho são 
 referentes ao ano de 2022 e foram extraídos dos 
sistemas informatizados da Diretoria de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicação do Detran-RJ. 
No que diz respeito à frota de veículos – Sistema 
TVE; habilitados - Sistema de Registro Nacional 
de Condutores Habilitados (Renach), e Sistema 
da Rede Estadual de Formação e Habilitação de 
Condutores (Refor); Identificação Civil - Base 
de dados civis; infrações de trânsito – Sistema 
do Registro Nacional de Infrações de Trânsito  
(Renainf). 
 
Em relação à sinistralidade, foram utilizados os 
dados do Instituto de Segurança Pública (ISP), 
baseados nos registros de ocorrências da Polícia 
Civil do Estado (PCERJ). Foram considerados os 
acidentes com vítimas que aconteceram no ano 
base de 2022. 
 
Os dados relativos ao número de habitantes 
foram obtidos a partir da estimativa para 2022 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), e a malha viária por meio do mapea-
mento rodoviário fornecido pelo Departamento  
Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT). 

 

II INTRODUÇÃO

 

III METODOLOGIA
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O Anuário Estatístico 2023 assume uma  
missão de extrema importância: utilizar os dados  
colhidos em 2022 para mapear o comportamento  
dos diversos atores envolvidos no sistema de 
trânsito do Estado do Rio de Janeiro. Com esse 
propósito, esse trabalho ganha relevância ao 
oferecer transparência nos resultados obtidos 
em cada município do estado, além de iden-
tificar uma complexa teia de significados que  
fundamentam um conjunto de ações. Essas 
ações visam a promover iniciativas que busquem 
aprimorar a qualidade e segurança do trânsito. 

Em um esforço contínuo para um trânsito mais 
seguro e eficiente, é essencial considerar não 
apenas os indicadores numéricos, mas também 
os aspectos sociais, econômicos e comporta-
mentais que permeiam o sistema viário. Dessa 
forma, a análise dos dados do Anuário Estatís-
tico 2023 não apenas revela tendências e desa-
fios, mas também aponta para oportunidades de 
transformação e inovação na gestão do trânsito 
no Estado do Rio de Janeiro. 

No ano de 2022, o Estado do Rio de Janeiro  
registrou um aumento em sua frota de veículos, 
alcançando um crescimento de 2,0% em relação 
ao mesmo período do ano anterior.  

Durante a última década, foi observado o  
aumento de 23% na quantidade de automóveis, 
o que revela a expansão contínua da frota de 
veículos nesse período. De forma concomitante, 
houve um notável aumento de 50% no número 
de motocicletas, sinalizando uma tendência de 
crescimento expressivo desse tipo de veículo ao 
longo desse intervalo temporal.

No entanto, a grande novidade revelada pelos 
dados consolidados é o crescimento  de 96% 
dos veículos elétricos no cenário fluminense em 
comparação a 2021. Esse aumento sinaliza um 
importante passo    em    direção    à    mobilidade  
sustentável, indicando a crescente adesão a 
tecnologias mais limpas e amigáveis ao meio 
ambiente. A crescente penetração dos veículos 
elétricos no mercado automobilístico do estado 
reforça a expectativa de que, em alguns anos, 
esses veículos sejam uma alternativa ainda mais 
viável e atrativa para os cidadãos, contribuindo 
para uma melhoria significativa na qualidade de 
vida e na preservação do meio ambiente. 

A quantidade de infrações de trânsito aplica-
das no estado do Rio de Janeiro registrou uma 

redução notável de 34%. Mais de 5.000 flumi-
nenses foram multados diariamente por exce-
derem a velocidade máxima permitida, tornan-
do essa infração a líder, representando 48% do 
total registrado. A faixa etária mais recorrente 
nos casos de infrações foi entre 41 e 50 anos, 
com a maior incidência de infrações ocorrendo 
durante o turno da tarde (39,8%). Duas vias em 
destaque foram identificadas como as principais 
locações para multas: a RJ-106 Km-126, Cabo 
Frio, totalizando 65.897 infrações, e a Avenida 
Brasil, Km 4,2, pista Central, Santa Cruz, RJ, com 
41.195 infrações aplicadas. Esses números refle-
tem uma necessidade urgente de ações efetivas 
para conscientização e controle do tráfego nes-
sas áreas críticas.

No que se refere ao número de infrações cometi-
das por 1.000 habitantes, quando consideramos 
a média estadual de 234,8, destaca-se o municí-
pio de Casemiro de Abreu com o maior indica-
dor, chegando a 1.472,09, enquanto o município 
de Pinheiral apresenta o menor, registrando ape-
nas 0,78 infrações por 1.000 habitantes. 

Analisando por regiões, a Baixada Litorânea se 
destaca como aquela com o maior indicador de 
infrações por 1.000 habitantes, atingindo o valor 
de 568,1, enquanto a região do Centro Sul apre-
senta o menor indicador, com 109,2 infrações 
por 1.000 habitantes. 
Esses números revelam diferenças significativas 
no comportamento das infrações de trânsito em 
diferentes municípios e regiões do Estado do 
Rio de Janeiro. É crucial que as autoridades e 
a sociedade atuem de forma direcionada nessas 
áreas. 

Em relação aos condutores de veículos, o perío-
do entre 2021 e 2022 registrou um aumento de 
2,6% no número de habilitações no Estado do 
Rio de Janeiro. Ao segmentarmos por gênero, 
observa-se que 68% são homens e 32% são mu-
lheres. Nesse mesmo período, houve a inclusão 
de 168.314 novos condutores de veículos auto-
motores.

O trânsito continua a ser uma das principais 
causas de mortes não naturais no Brasil. Anual-
mente, além do elevado número de fatalidades, 
os acidentes também resultam em sequelas que 
afetam a saúde e a qualidade de vida de milhares 
de pessoas. Ao analisarmos os dados relativos 
aos acidentes de trânsito ocorridos no Estado 
do Rio de Janeiro, é de suma importância desta
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car a série histórica desses eventos. Ao compa-
rarmos 2021 com 2022, percebemos um aumen-
to de 9,0% nos sinistros de trânsito. 

Ainda seguindo essa linha de raciocínio, ao com-
pararmos os períodos 2021 e 2022, notamos um 
acréscimo de 2,0% nos acidentes com vítimas 
fatais. Além disso, os acidentes com vítimas  
feridas também registraram um significativo  
aumento de 8,0%. 

Esses dados ressaltam a importância de se ana-
lisar a evolução dos acidentes de trânsito ao  
longo do tempo, considerando diferentes  
cenários e fatores externos que podem influen-
ciar nos resultados. Eles também nos alertam 
para a necessidade contínua de implementar 
ações e políticas públicas voltadas à segurança  
viária, buscando reduzir ainda mais os índices de  
acidentes e preservando a vida de todos os usu-
ários das vias. 

Outra observação crucial sobre a gravidade dos 
acidentes diz respeito àqueles que envolvem o 
maior faixa etária, sendo 76,4% homens e 23,6% 
mulheres. A segmentação por gênero evidencia 
que os homens estão mais suscetíveis a se envol-
verem em acidentes, o que ressalta a importância 
de campanhas de conscientização direcionadas 
para esse público específico, abordando fatores 
comportamentais e de atenção ao volante. Além 
disso, segunda-feira, apresenta-se como o dia de 
maior incidência de sinistros. 

No que se refere à classificação por tipo de 
 acidente, destaca-se um preocupante cresci-
mento de 18,4% nos atropelamentos de pedes-
tres em comparação ao mesmo período do ano 
anterior. Os acidentes com vítimas fatais e com 
vítimas feridas, representaram 11,6% em relação 
ao total de acidentes. Esses dados permitem  
inferir um perfil característico dos atropelamen-
tos de pedestres: São homens (61,5%), a faixa 
etária mais suscetível é de 60 anos ou mais, 
Além disso, o período da noite registra o maior 
quantitativo dessas ocorrências, corresponden-
do a 33,7% dos casos, sendo as segundas-feiras, 
o dia da semana de maior concentração (17,6). 

Esses números revelam uma preocupante situ-
ação que demanda ações preventivas e educa-
tivas voltadas para a segurança dos pedestres, 
especialmente nas faixas etárias mais vulnerá-
veis. Campanhas de conscientização sobre a 
importância de atravessar em locais seguros, o 
respeito às faixas de pedestres e a atenção dos 
condutores durante a noite podem contribuir 
para reduzir os acidentes e proteger vidas.

No contexto dos sinistros de colisões, vale  
destacar o crescimento de 7,1% nos registros em 
comparação com o período correspondente no 
ano anterior. Entre os acidentes contabilizados, 
os incidentes que resultaram em vítimas fatais 
ou vítimas feridas representaram uma parcela 
significativa, compreendendo 22,8% do total de 
ocorrências. 

A análise desses números oferece insights valio-
sos para a caracterização das colisões: Observa-se  
que a maioria das vítimas é composta por indi-
víduos do sexo masculino, totalizando 73,4% dos 
casos. Além disso, destaca-se que o grupo etá-
rio mais vulnerável a esses acidentes situa-se na  
faixa entre 18 a 29 anos. É relevante enfatizar que 
a recorrência dessas ocorrências é mais acentu-
ada durante a noite, representando aproxima-
damente 32,5% dos casos. No que tange aos 
dias da semana, os sábados se destacam como 
o período de maior concentração, abrangendo 
15,5% das situações registradas. Esses resultados 
fornecem uma base sólida para a avaliação dos 
fatores que contribuem para as colisões e suas 
consequências. 

Nas rodovias federais, estaduais e municipais, 
as ocorrências de óbitos e feridos representa-
ram, respectivamente, 2,2% e 14,7% do total re-
gistrado. Por outro lado, nas demais vias, esses  
números foram mais elevados, alcançando 6,5% 
e 76,5%, respectivamente. 

Entre todas as vias que foram objeto de análi-
se, a Avenida Brasil se destacou com o maior 
 número de registros, com seus 55 km de  
extensão: 84 casos de óbitos (1,5 por km); 618 
casos de feridos (11 por km); e 543 acidentes 
(10 por km). No entanto, quando consideramos 
a relação entre a quantidade de incidentes e as  
dimensões da via, é a Avenida Presidente Var-
gas, no Centro do munícipio do Rio de Janeiro, 
que se sobressai, apresentando os indicadores 
mais expressivos: 7 casos de óbito (2 por km), 
90 de feridos (26 por km) e 87 acidentes (25 por 
km). 

Dos 21.612 acidentes registrados em 2022 envol-
vendo vítimas, 42,2% ocorreram no período no-
turno, enquanto 57,8% ocorreram durante a ma-
nhã e a tarde. Além disso, destaca-se o mês de 
julho, que apresentou o maior número de ocor-
rências de acidentes, totalizando 2.017 casos, re-
presentando 9,3% do total. Dentro desse quadro, 
182 desses acidentes resultaram em mortes .

Em relação à gravidade dos acidentes fatais por 
1.000 habitantes, a média estadual foi de 0,12.
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O município de Cachoeiras de Macacu se  
destacou com o indicador de 0,44, enquanto os  
municípios de Aperibpe, Italva, Mendes, Sumi-
douro, Carmo, Laje de Muriaé e Comendador 
Levy Gasparian, registraram um indicador de 
0,0, ou seja, não apresentaram acidentes fatais 
nesse período. A média do Estado foi de 1,07 
acidentes por 1.000 habitantes. O município de 
Niterói liderou o ranking deste indicador, com 
1,95, enquanto o município de Laje de Muriaé 
apresentou o menor valor, com 0,14. Esses da-
dos fornecem uma visão abrangente da relação  
entre a extensão das vias e o número de aciden-
tes no município do Rio de Janeiro, bem como 
revelam a distribuição dos acidentes ao longo 
do dia e dos meses. Além disso, a análise da 
gravidade dos acidentes fatais por 1.000 habi-
tantes permite identificar áreas que necessitam 
de atenção especial para melhorar a segurança 
viária. 

A seguir são descritos os principais termos téc-
nicos retirados da ABNT:

1. Definições gerais
1.1 sinistro de trânsito
Todo evento que resulte em dano ao veículo ou 
à sua carga e/ou em lesões a pessoas e/ou ani-
mais, e que possa trazer dano material ou preju-
ízos ao trânsito, à via ou ao meio ambiente, em 
que pelo menos uma das partes está em movi-
mento nas vias terrestres ou em áreas abertas 
ao público.

1.2 sinistro de trânsito sem vítima
Aquele que não resulte em vítima, mas que traga 
dano material ou prejuízos ao trânsito, à via ou 
ao meio ambiente.

1.3 sinistro de trânsito com vítima não fatal
Aquele que não resulte em vítima fatal.

1.4 sinistro de trânsito com vítima fatal.
Aquele que resulte em vítima morrendo imedia-
tamente ou em até 30 dias, como resultado do 
acidente ou suas implicações

1.4 pedestre
Toda pessoa a pé que esteja utilizando vias ter-
restres ou áreas abertas ao público, desde que 
não esteja em veículo ou sobre animal.

1.5 condutor
Toda pessoa que conduza um veículo.

1.5.1 condutor habilitado
toda pessoa que conduza um veículo motoriza-
do ou de outro tipo, e que possua habilitação 
para condução.

1.5.1.1 Categoria “A”
Essa categoria libera o condutor a dirigir veícu-
los automotores e elétricos, de duas ou três ro-
das, com ou sem carro lateral. 

1.5.1.2 categoria “B”
Essa categoria libera o condutor a dirigir veí-
culos automotores e elétricos, de quatro rodas 
cujo peso bruto total não exceda a três mil e qui-
nhentos quilogramas e cuja lotação não exceda 
a 08 (oito) lugares, excluído o do motorista, con-
templando a combinação de unidade acoplada, 
reboque, semi-reboque ou articulada, desde que 
atenda a lotação e capacidade de peso para a 
categoria.

Ao chegarmos ao desfecho desta compilação de 
dados que compõem o Anuário Estatístico 2023 
– referente ao ano base de 2022 do Detran-RJ –, 
somos compelidos a atribuir a devida importân-
cia a cada informação aqui apresentada. Cada 
número, cada estatística, transcende sua repre-
sentação numérica para se tornar um chamado 
à reflexão profunda sobre a preservação da vida, 
da saúde e do ambiente que nos cerca. Estamos 
diante de um mosaico de conhecimento que 
alimenta nossa compreensão dos desafios que 
permeiam o cenário do trânsito. 

Por meio das informações apresentadas, temos 
a convicção de que estamos desempenhando 
um papel fundamental junto ao SENATRAN, 
contribuindo para a implementação de uma 
base nacional de registro de informações sobre 
acidentes de trânsito, o Registro Nacional de  
Sinistros e Estatísticas de Trânsito (RENAEST).  
Que as lições extraídas destas páginas alimen-
tem a chama da conscientização. Assim, o  
Detran-RJ reafirma seu compromisso com um 
futuro onde cada viagem seja sinônimo de pro-
teção, saúde e respeito, guiada pelo imperativo 
de que, no trânsito, a escolha é e sempre será 
a vida. 

VII CONSIDERA-
ÇÕES FINAIS

VIII ANEXOS

“No Trânsito 
escolha a vida!”

1.5.1.3 categoria “C”
Essa categoria libera o condutor a dirigir veícu-
los automotores e elétricos utilizados em trans-
porte de carga, cujo peso bruto total exceda 
a três mil e quinhentos quilogramas; trator de 
esteira, trator misto, equipamento automotor 
destinado à movimentação de cargas, motor-
-casa, combinação de veículos em que a unida-
de acoplada, reboque, semi-reboque ou articu-
lada, não exceda a 6.000 kg de PBT e, todos os 
veículos abrangidos pela categoria “B”.

1.5.1.4 categoria “D”
Essa categoria libera o condutor a dirigir veícu-
los automotores e elétricos utilizados no trans-
porte de passageiros, cuja lotação exceda a 08 
(oito) lugares e, todos os veículos abrangidos 
nas categorias “B” e “C”.

1.5.1.5 categoria “E”
Combinação de veículos em que a unidade 
tratora se enquadre nas categorias B, C ou D 
e cuja unidade acoplada, reboque, semirrebo-
que, trailer ou articulada tenha 6.000 kg (seis 
mil quilogramas) ou mais de peso bruto total, 
ou cuja lotação exceda a 8 (oito) lugares e, 
todos os veículos abrangidos pelas categorias 
“B”, “C” e “D”.

1.5.1.6 categoria “ACC”
Veículos de duas ou três rodas, providos de um 
motor de combustão interna, cuja cilindrada 
não exceda a cinquenta centímetros cúbicos 
(3,05 polegadas cúbicas) e cuja velocidade 
máxima de fabricação não exceda a cinquenta 
quilômetros por hora.

1.6 veículo
Todo e qualquer meio de transporte existente, 
motorizado ou não, que transite por quaisquer 
vias, relacionado e definido pela legislação vi-
gente e convenções internacionais de trânsito 
ratificadas pelo Brasil.

1.7 vítima de sinistro de trânsito
Toda pessoa que sofra lesões físicas e/ou per-
turbações mentais, em razão de sinistro de 
trânsito, independentemente de sua culpa civil 
ou penal.

1.8.vítima fatal de sinistro de trânsito
Vítima que venha a falecer em razão das lesões 
e/ou em decorrência do sinistro de trânsito, no 
momento do sinistro de trânsito ou até 30 dias 
após a sua ocorrência.

1.9. vítima não fatal de sinistro de trânsito
Vítima com lesões ou não, decorrentes do sinis-
tro de trânsito, que não venha a óbito em até 
30 dias após a sua ocorrência.

1.10 Tipos de sinistros de trânsito

1.10.1 atropelamento de pessoa(s)
Sinistro de trânsito em que pessoa(s) sofre(m) 
o impacto de um veículo em movimento

1.10.2 capotamento
Sinistro de trânsito em que o veículo gira sobre 
si mesmo, em qualquer sentido, ficando em al-
gum momento com as rodas para cima, imobili-
zando-se em qualquer posição.

1.10.3 choque
Sinistro de trânsito em que há impacto de um 
veículo contra qualquer objeto fixo ou objeto 
móvel sem movimento

1.10.4 colisão
Sinistro de trânsito em que um veículo em mo-
vimento sofre o impacto de outro veículo tam-
bém em movimento

1.10.5 queda
Sinistro de trânsito em que há impacto em ra-
zão de queda livre do veículo, queda de pesso-
as ou cargas transportadas em razão do movi-
mento do veículo

1.10.6 tombamento
Sinistro de trânsito em que o veículo sai de sua 
posição normal, imobilizando-se sobre uma de 
suas laterais, sua frente ou sua traseira

1.10.7 Outros sinistros de trânsito
qualquer sinistro de trânsito que não se enqua-
dre nas definições acima.

1.11 Classificação da via

1.11.1 Rodovia
Inclui todas as rodovias federais (BR), as rodo-
vias estaduais (RJ) e Rodovias municipais.

1.11.2 Vias Urbanas
Todas as vias do Estado do Rio de Janeiro, ex-
cluindo as Rodovias.

1.12 Tipos de veículos

1.12.1 automóvel
Veículo automotor destinado ao transporte de 
passageiros, com capacidade para até oito pes-
soas, exclusive o condutor.

1.12.2 caminhoneta/camioneta
Veículo automotor misto, destinado ao trans-
porte de passageiro e carga no mesmo com-
partimento.

1.12.3 caminhonete
Veículo automotor misto de peso bruto total 
(PBT) até 3.500 kg, destinado ao transporte de 
passageiro e carga em compartimentos distin-
tos.
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1.12.4 caminhão
Veículo automotor dotado de chassi e cabine, 
destinado ao transporte de carga, com PBT su-
perior a 3.500 kg.

1.12.5 caminhão-trator
Caminhão destinado a tracionar ou arrastar ou-
tro veículo.

1.12.6 reboque
Veículo destinado a ser engatado atrás de veí-
culo motorizado.

1.12.7 semirreboque
Veículo que se apoia na sua unidade tratora ou 
é a ela ligado por meio de articulação.

1.12.8 ciclomotor
Ciclo motorizado, dotado de pedais cuja potên-
cia do motor é regulamentada por legislação 
específica.

1.12.9 motocicleta
Veículo motorizado dotado de duas rodas, di-
rigido por condutor em posição montada, com 
ou sem carrinho lateral, cuja velocidade máxi-
ma de fabricação exceda 50 km/h.

1.12.10 motoneta
Veículo motorizado dotado de duas rodas, di-
rigido por condutor em posição sentada, simi-
lar à motocicleta, com ou sem carrinho lateral, 
cuja velocidade máxima de fabricação exceda 
50 km/h.

1.12.11 triciclomotor
Veículo motorizado, dotado de três rodas, de 
estrutura similar à motocicleta/motoneta.

1.12.12 ônibus
Veículo motorizado de transporte coletivo, 
com capacidade para mais de 20 passageiros, 
ainda que, em virtude de adaptações com vista 
à maior comodidade destes, transporte um nú-
mero menor.

1.12.13 micro-ônibus
Veículo motorizado de transporte coletivo, 
com capacidade para até 20 passageiros.

1.13 Turno
O horário dos acidentes é classificado em qua-
tro turnos, madrugada, manhã, tarde e noite, a 
saber:

13.1.1 Madrugada
Compreende todos os acidentes ocorridos a 
partir da hora inicial 00h00min até 05h59min.

13.1.2 Manhã
Compreende todos os acidentes ocorridos a 
partir da hora inicial 06h00min até 11h59min.

13.1.3 Tarde
Compreende todos os acidentes ocorridos a 
partir da hora inicial 12h00min até 17h59min.

13.1.4 Noite
Compreende todos os acidentes ocorridos a 
partir da hora inicial 18h00min até 23h59min.
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